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Atelier “Educação, Cultura e Turismo”
António Martelo (Centro de Estudos Africanos/ISCTE) e Maria Antónia Barreto 
(Centro de Estudos Africanos/ISCTE) 

1.  Apresentação
No âmbito do Seminário Internacional “Educação, Ambiente Turismo e Desenvolvi-

mento Comunitário” decorreu, no dia 28 de Julho, nas instalações do Liceu Nacional, o 
atelier Educação Cultura e Turismo. Este atelier, organizado pelos autores deste relatório, 
implicou os alunos do 12º ano do Curso Secundário Profi ssionalmente Qualifi cante Hu-
manísticas/Turismo, a docente da disciplina de História e Património, Dra. Marta Gomes, 
e alguns elementos participantes no Seminário. Tendo em conta quer os objectivos do 
Seminário quer do atelier, optou-se pela sua realização no edifício do Liceu Nacional. 
Esta opção veio a verifi car-se bastante positiva, não só porque permitiu uma maior par-
ticipação da comunidade académica local como, ainda, a descentralização dos trabalhos 
do Seminário.

2. Enquadramento do atelier
Em 2005/06, com o apoio do Ministério da Educação Português e do Instituto Portu-

guês de Apoio ao Desenvolvimento (IPAD), teve início em São Tomé e Príncipe, o curso 
técnico Profi ssionalmente Qualifi cante Humanísticas/Turismo, com o objectivo de for-
mar técnicos para o mercado do turismo (agências de viagens e transportes; informação e 
animação turística). O curso visa preparar jovens para uma actividade em franca expan-
são em São Tomé e Príncipe. Pretende ser uma alternativa aos cursos gerais criando uma 
oferta formativa profi ssionalizante, permitindo uma dupla via: a integração qualifi cada no 
mundo do trabalho ou o prosseguimento de estudos no ensino superior.

Trata-se de um curso de nível secundário, 10º, 11º e 12º anos, que decorreu de forma 
experimental no triénio 2005-20081, com um currículo igual ao do curso técnico profi s-
sional leccionado em Portugal, excepto na disciplina de História e Património. Para esta 
disciplina foi elaborado, em 2006, um programa específi co pelos responsáveis pelo atelier. 
O Seminário, pela sua temática, tornou oportuno o debate do conteúdo desse programa, 
que até aí ainda não tinha sido discutido e testado.

1  A conclusão da 1ª fase verifi cou-se em Julho de 2008 com a entrega dos primeiros diplomas aos alunos. Segundo 
as entidades responsáveis o ano lectivo de 2008-2009 seria dedicado à avaliação do projecto. No entanto, tivemos 
conhecimento que este irá prosseguir já no ano lectivo de 2008-2009.
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Tendo em conta os objectivos do curso, a nova disciplina de História e Património 
pretende:

– Ser campo privilegiado de debate sobre questões da actualidade, numa dinâmica 
permanente, em que o diálogo passado-presente, local-nacional, nacional-univer-
sal é condição para a perspectivação da realidade.

– Ser um espaço privilegiado do reconhecimento de um percurso que se vem cons-
truindo pelo entrecruzar de culturas e heranças patrimoniais que há que preservar, 
divulgar e promover.

– Destacar aspectos relativos à Cultura, Património(s) e Sociedade.
– Desenvolver a consciência para a defesa do Património Cultural e Ambiental como 

factor de afi rmação do presente e da identidade santomense.
– Desenvolver a consciência de cidadania na sua dimensão nacional, africana e uni-

versal, de modo a incentivar a intervenção responsável na vida social, política e 
ambiental.

Para a elaboração do programa foram consideradas as seguintes premissas:
– Deve veicular informação histórica, área de conteúdo bastante defi citária no siste-

ma de ensino santomense.
– Deve seguir uma orientação cronológica coerente com a lógica da construção do 

conhecimento em História.
– Deve implicar perspectivas dinâmicas sobre o património.
– Deve fomentar atitudes cívicas de valorização, conservação e promoção do patri-

mónio nas suas múltiplas dimensões.
Já em São Tomé e Príncipe tomámos conhecimento de que o programa proposto não 

estava a ser implementado. Como tal, decidimos aproveitar a oportunidade para analisar 
o que efectivamente havia sido feito a nível do 12º ano, verifi car a sua concordância com o 
que tínhamos proposto e avaliar o perfi l de saída dos alunos.

3. Como decorreu o atelier
Contámos, com a colaboração da docente Dra. Marta Gomes da disciplina de His-

tória e Património, na organização e participação no atelier. Como as actividades lecti-
vas já tinham terminado foi necessário pedir aos alunos a sua colaboração, no entanto, 
não foi possível contar com a participação do coordenador português dos cursos técnico 
profi ssionais. Iniciámos o atelier com a apresentação do programa e das directrizes que 
o enquadraram, nomeadamente propostas de trabalho e actividades, tendo em vista a 
identifi cação, valorização, promoção e conservação do património santomense nas suas 
várias vertentes.
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De seguida a docente Marta Gomes que, no ano lectivo em curso, havia sido a respon-
sável pela leccionação da disciplina no 12º ano, apresentou o tema geral “Conhecimento 
das Roças e das suas potencialidades turísticas” (roça Água Izé, roça Boa Entrada, roça 
Uba Budo…) e a metodologia por ela adoptada, a saber:

– Trabalho individual ou em pequenos grupos de alunos (alunos organizados em 
grupo deveriam fazer quatro trabalhos ao longo do ano);

– Pesquisa no terreno exigindo pelo menos uma deslocação à roça em estudo;
– Recurso a múltiplas fontes de informação;
– Construção de instrumentos de pesquisa;
– Autonomia dos alunos na gestão da pesquisa;
– Apresentação de um relatório escrito da pesquisa feita;
– Apresentação oral do trabalho;
– Avaliação sumativa assente nos trabalhos de pesquisa e o teste fi nal assente nos 

trabalhos realizados.
Passou-se à apresentação dos testemunhos dos alunos face ao trabalho desenvolvido, 

dos quais transcrevemos alguns: (a) “A maior parte das pessoas não conhece ainda São 
Tomé e Príncipe… não conhece as roças e as suas potencialidades… foi muito interessante 
conseguir a informação na própria roça, conviver com a população, sentir a sua pobreza 
….”; (b) “Tomámos contacto com a biodiversidade de São Tomé e Príncipe”; (c) “Falámos 
com a população e vimos que os mais jovens sabem pouco sobre a história das roças, mas 
os velhos lembram-se de toda a vida nas roças…”; (d) “Vimos até que ponto é importante 
o contacto com a população e como a cultura pode contribuir para o desenvolvimento do 
país…”; (e) “Vimos a degradação em que se encontra o património das roças e o estado 
carente da população. Alguns não querem saber do turismo para nada, querem é um pão 
para comer…”; (f) “É necessário uma mudança de comportamentos dos estudantes em 
relação à cultura do seu país é pena ter acabado. São Tomé tem passado difi culdades, há 
muito por fazer e um acto novo, por mais simples que seja, pode mudar muitas coisa. O 
nosso comportamento é um incentivo para mudar o comportamento dos outros e isso nós 
não sabíamos.”

Os alunos presentes, quase a totalidade da turma, referiram a importância e o prazer 
nas aprendizagens feitas, salientando o carácter inovador da sua participação activa na 
construção do conhecimento, num contexto de ensino em que predominam as fotocópias 
e a repetição estereotipada de conceitos. Evidenciaram domínio da língua portuguesa, de 
conceitos na área do turismo e património e de metodologias de pesquisa e demonstraram 
que os objectivos gerais da disciplina a nível da sensibilização para o conhecimento, con-
servação e valorização do património santomense nas suas múltiplas manifestações foram 
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atingidos. Verifi cámos também que os conteúdos seleccionados pela docente obedeceram 
às mesmas orientações metodológicas que tínhamos proposto.

O atelier teve ainda um período de intervenção e debate alargado a outros elementos 
participantes no Seminário. A temática em torno da Educação Ambiental foi objecto de 
discussão no sentido da sensibilização para o importante papel que os agora novos agentes 
de turismo vão ter, não só como promotores do rico património ambiental do arquipélago, 
mas também na sua preservação. Quer pela temática abordada quer pela participação da 
comunidade local os objectivos do atelier foram atingidos.


